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QUESTÃO 01 - ENEM 2012
LXXVIII (Camões, 1525?-1580)

Leda serenidade deleitosa,
Que representa em terra um paraíso;
Entre rubis e perlas doce riso;
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa;
Presença moderada e graciosa,
Onde ensinando estão despejo e siso
Que se pode por arte e por aviso,
Como por natureza, ser fermosa;
Fala de quem a morte e a vida pende,
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa;
Repouso nela alegre e comedido:
Estas as armas são com que me rende
E me cativa Amor; mas não que possa
Despojar-me da glória de rendido.

CAMÕES, L. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008.

SANZIO, R. (1483-1520) A mulher com o unicórnio. Roma, Galleria Borghese.
Disponível em: www.arquipelagos.pt. Acesso em: 29 fev. 2012.



A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes,
participaram do mesmo contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos

(a) apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e
pelos adjetivos usados no poema.

(b) valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de
atitudes da mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema.

(c) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilíbrio,
evidenciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados
no poema.

(d) desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da
produção artística, evidenciado pelos adjetivos usados no poema.

(e) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o conflito
interior, evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema.

QUESTÃO 02 - ENEM
Leia com atenção o poema a seguir e marque a opção correta.

À INSTABILIDADE DAS COUSAS DO MUNDO
Nasce o Sol, e não dura mais que um dia,
Depois da Luz se segue a noite escura,
Em tristes sombras morre a formosura,
Em contínuas tristezas a alegria.

Porém se acaba o Sol, por que nascia?
Se formosa a Luz é, por que não dura?
Como a beleza assim se transfigura?
Como o gosto da pena assim se fia?

Mas no Sol, e na Luz, falte a firmeza,
Na formosura não se dê constância,
E na alegria sinta-se tristeza.

Começa o mundo enfim pela ignorância,
E tem qualquer dos bens por natureza
A firmeza somente na inconstância.

(Gregório de Matos Guerra)



Sobre o tema central do soneto acima é correto dizer:
(a) o eu-lírico aborda a superficialidade sobre as aparências.
(b) há uma visão dicotômica entre a grandeza divina e a pequenez do homem.
(c) há a preocupação com a efemeridade da vida.
(d) o eu-lírico expõe sobre o sofrimento amoroso em função do sentimento de culpa.
(e) o eu lírico expõe a dualidade dos sentimentos do homem barroco.

QUESTÃO 03 - ENEM 2014
Quando Deus redimiu da tirania
Da mão do Faraó endurecido
O Povo Hebreu amado, e esclarecido,
Páscoa ficou da redenção o dia.

Páscoa de flores, dia de alegria
Àquele Povo foi tão afligido
O dia, em que por Deus foi redimido;
Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia.

Pois mandado pela alta Majestade
Nos remiu de tão triste cativeiro,
Nos livrou de tão vil calamidade.

Quem pode ser senão um verdadeiro Deus,
que veio estirpar desta cidade
O Faraó do povo brasileiro.

DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos. São Paulo: Globo, 2006.

Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que apresentam princípios
barrocos, o soneto de Gregório de Matos apresenta temática expressa por:

(a) visão cética sobre as relações sociais.
(b) preocupação com a identidade brasileira.
(c) crítica velada à forma de governo vigente.
(d) reflexão sobre os dogmas do cristianismo.
(e) questionamento das práticas pagãs na Bahia.



QUESTÃO 04 - ENEM 2016
Soneto VII
Onde estou? Este sítio desconheço:
Quem fez tão diferente aquele prado?
Tudo outra natureza tem tomado;
E em contemplá-lo tímido esmoreço.

Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço
De estar a ela um dia reclinado:
Ali em vale um monte está mudado:
Quando pode dos anos o progresso!

Árvores aqui vi tão florescentes
Que faziam perpétua a primavera:
Nem troncos vejo agora decadentes.

Eu me engano: a região esta não era;
Mas que venho a estranhar, se estão presentes
Meus males, com que tudo degenera.

(COSTA, C.M. Poemas. Disponível em www.dominiopublico.gov.br. Acesso em 7 jul 2012)

No soneto de Cláudio Manuel da Costa, a contemplação da paisagem permite ao eu
lírico uma reflexão em que transparece uma

(a) angústia provocada pela sensação de solidão.
(b) resignação diante das mudanças do meio ambiente.
(c) dúvida existencial em face do espaço desconhecido.
(d) intenção de recriar o passado por meio da paisagem.
(e) empatia entre os sofrimentos do eu e a agonia da terra.

QUESTÃO 05 - ENEM 2015
Quem não se recorda de Aurélia Camargo, que atravessou o firmamento da corte

como brilhante meteoro, e apagou-se de repente no meio do deslumbramento que
produzira seu fulgor? Tinha ela dezoito anos quando apareceu a primeira vez na
sociedade. Não a conheciam; e logo buscaram todos com avidez informações acerca da
grande novidade do dia. Dizia-se muita coisa que não repetirei agora, pois a seu tempo
saberemos a verdade, sem os comentos malévolos de que usam vesti-la os noveleiros.
Aurélia era órfã; tinha em sua companhia uma velha parenta, viúva, D. Firmina
Mascarenhas, que sempre a acompanhava na sociedade. Mas essa parenta não passava
de mãe de encomenda, para condescender com os escrúpulos da sociedade brasileira,
que naquele tempo não tinha admitido ainda certa emancipação feminina. Guardando
com a viúva as deferências devidas à idade, a moça não declinava um instante do firme



propósito de governar sua casa e dirigir suas ações como entendesse. Constava também
que Aurélia tinha um tutor; mas essa entidade era desconhecida, a julgar pelo caráter da
pupila, não devia exercer maior influência em sua vontade, do que a velha parenta.

ALENCAR, J. Senhora. São Paulo: Ática, 2006.

O romance Senhora, de José de Alencar, foi publicado em 1875. No fragmento transcrito, a
presença de D. Firmina Mascarenhas como “parenta” de Aurélia Camargo assimila
práticas e convenções sociais inseridas no contexto do Romantismo, pois:

(a) o trabalho ficcional do narrador desvaloriza a mulher ao retratar a condição
feminina na sociedade brasileira da época.

(b) o trabalho ficcional do narrador mascara os hábitos sociais no enredo de seu
romance.

(c) as características da sociedade em que Aurélia vivia são remodeladas na
imaginação do narrador romântico.

(d) o narrador evidencia o cerceamento sexista à autoridade da mulher,
financeiramente independente.

(e) o narrador incorporou em sua ficção hábitos muito avançados para a sociedade
daquele período histórico.

QUESTÃO 06 - ENEM 2010
Soneto
Já da morte o palor me cobre o rosto,
Nos lábios meus o alento desfalece,
Surda agonia o coração fenece,
E devora meu ser mortal desgosto!

Do leito embalde no macio encosto
Tento o sono reter!… já esmorece
O corpo exausto que o repouso esquece…
Eis o estado em que a mágoa me tem posto!

O adeus, o teu adeus, minha saudade,
Fazem que insano do viver me prive
E tenha os olhos meus na escuridade.

Dá-me a esperança com que o ser mantive!
Volve ao amante os olhos por piedade,
Olhos por quem viveu quem já não vive!

AZEVEDO, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2000.



O núcleo temático do soneto citado é típico da segunda geração romântica, porém
configura um lirismo que o projeta para além desse momento específico. O fundamento
desse lirismo é

(a) a angústia alimentada pela constatação da irreversibilidade da morte.
(b) a melancolia que frustra a possibilidade de reação diante da perda.
(c) o descontrole das emoções provocado pela autopiedade.
(d) o desejo de morrer como alívio para a desilusão amorosa.
(e) o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento.

QUESTÃO 07 - ENEM 2009
O sertão e o sertanejo

“Ali começa o sertão chamado bruto. Nesses campos, tão diversos pelo matiz das
cores, o capim crescido e ressecado pelo ardor do sol transforma-se em vicejante tapete
de relva, quando lavra o incêndio que algum tropeiro, por acaso ou mero desenfado, ateia
com uma faúlha do seu isqueiro. Minando à surda na touceira, queda a vívida centelha.
Corra daí a instantes qualquer aragem, por débil que seja, e levanta-se a língua de fogo
esguia e trêmula, como que a contemplar medrosa e vacilante os espaços imensos que se
alongam diante dela. O fogo, detido em pontos, aqui, ali, a consumir com mais lentidão
algum estorvo, vai aos poucos morrendo até se extinguir de todo, deixando como sinal da
avassaladora passagem o alvacento lençol, que lhe foi seguindo os velozes passos. Por
toda a parte melancolia; de todos os lados tétricas perspectivas. É cair, porém, daí a dias
copiosa chuva, e parece que uma varinha de fada andou por aqueles sombrios recantos a
traçar às pressas jardins encantados e nunca vistos. Entra tudo num trabalho íntimo de
espantosa atividade.”

(TAUNAY, Visconde de. Inocência.)

O romance romântico teve fundamental importância na formação da ideia de nação.
Considerando o trecho acima, é possível reconhecer que uma das principais e
permanentes contribuições do Romantismo para construção da identidade da nação é a:

(a) possibilidade de apresentar uma dimensão desconhecida da natureza nacional,
marcada pelo subdesenvolvimento e pela falta de perspectiva de renovação.

(b) consciência da exploração da terra pelos colonizadores e pela classe dominante
local, o que coibiu a exploração desenfreada das riquezas naturais do país.

(c) construção, em linguagem simples, realista e documental, sem fantasia ou
exaltação, de uma imagem da terra que revelou o quanto é grandiosa a natureza
brasileira.

(d) expansão dos limites geográficos da terra, que promoveu o sentimento de unidade
do território nacional e deu a conhecer os lugares mais distantes do Brasil aos
brasileiros.



(e) valorização da vida urbana e do progresso, em detrimento do interior do Brasil,
formulando um conceito de nação centrado nos modelos da nascente burguesia
brasileira.

QUESTÃO 08 - ENEM 2009
No decênio de 1870, Franklin Távora defendeu a tese de que no Brasil havia duas

literaturas independentes dentro da mesma língua: uma do Norte e outra do Sul, regiões
segundo ele muito diferentes por formação histórica, composição étnica, costumes,
modismos linguísticos etc. Por isso, deu aos romances regionais que publicou o título
geral de Literatura do Norte. Em nossos dias, um escritor gaúcho, Viana Moog, procurou
mostrar com bastante engenho que no Brasil há, em verdade, literaturas setoriais diversas,
refletindo as características locais.

CANDIDO, A. A nova narrativa. A educação pela noite e outros ensaios. São Paulo: Ática, 2003.

Com relação à valorização, no romance regionalista brasileiro, do homem e da paisagem
de determinadas regiões nacionais, sabe-se que

(a) O romance do Sul do Brasil se caracteriza pela temática essencialmente urbana,
colocando em relevo a formação do homem por meio da mescla de características
locais e dos aspectos culturais trazidos de fora pela imigração europeia.

(b) José de Alencar, representante, sobretudo, do romance urbano, retrata a temática
da urbanização das cidades brasileiras e das relações conflituosas entre as raças.

(c) O romance do Nordeste caracteriza-se pelo acentuado realismo no uso do
vocabulário, pelo temário local, expressando a vida do homem em face da natureza
agreste, e assume frequentemente o ponto de vista dos menos favorecidos.

(d) A literatura urbana brasileira, da qual um dos expoentes é Machado de Assis, põe
em relevo a formação do homem brasileiro, o sincretismo religioso, as raízes
africanas e indígenas que caracterizam o nosso povo.

(e) Érico Veríssimo, Rachel de Queiroz, Simões Lopes Neto e Jorge Amado são
romancistas das décadas de 30 e 40 do século XX, cuja obra retrata a problemática
do homem urbano em confronto com a modernização do país promovida pelo
Estado Novo.

QUESTÃO 09 - ENEM 2009
TEXTO I
Canção do exílio

Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá;
As aves, que aqui gorjeiam,
Não gorjeiam como lá.



Nosso céu tem mais estrelas,
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida mais amores.
[...]
Minha terra tem primores,
Que tais não encontro eu cá;
Em cismar - sozinho, à noite -

Mais prazer eu encontro la;
Minha terra tem palmeiras
Onde canta o Sabiá.

Não permita Deus que eu morra,
Sem que eu volte para lá;
Sem que desfrute os primores
Que não encontro por cá;
Sem qu'inda aviste as palmeiras
Onde canta o Sabiá.

DIAS, G. Poesia e prosa completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1998.

TEXTO II
Canto de regresso à Pátria

Minha terra tem palmares
Onde gorjeia o mar
Os passarinhos daqui
Não cantam como os de lá

Minha terra tem mais rosas
E quase tem mais amores
Minha terra tem mais ouro
Minha terra tem mais terra

Ouro terra amor e rosas
Eu quero tudo de lá
Não permita
Deus que eu morra
Sem que volte para lá

Não permita Deus que eu morra



Sem que volte pra São Paulo
Sem que eu veja a rua 15
E o progresso de São Paulo

ANDRADE, O. Cadernos de poesia do aluno Oswald. São Paulo: Círculo do Livro. s/d.

Os textos A e B, escritos em contextos históricos e culturais diversos, enfocam o mesmo
motivo poético: a paisagem brasileira entrevista a distância. Analisando-os, conclui-se
que:

(a) O ufanismo, atitude de quem se orgulha excessivamente do país em que nasceu, e
o tom de que se revestem os dois textos.

(b) A exaltação da natureza é a principal característica do texto B, que valoriza a
paisagem tropical realçada no texto A.

(c) O texto B aborda o tema da nação, como o texto A, mas sem perder a visão crítica
da realidade brasileira.

(d) O texto B, em oposição ao texto A, revela distanciamento geográfico do poeta em
relação à pátria.

(e) Ambos os textos apresentam ironicamente a paisagem brasileira

QUESTÃO 10 - ENEM 2007
O canto do guerreiro
Aqui na floresta
Dos ventos batida,
Façanhas de bravos
Não geram escravos,
Que estimem a vida
Sem guerra e lidar.
— Ouvi-me, Guerreiros,
— Ouvi meu cantar.
Valente na guerra,
Quem há, como eu sou?
Quem vibra o tacape
Com mais valentia?
Quem golpes daria
Fatais, como eu dou?
— Guerreiros, ouvi-me;
— Quem há, como eu sou?

Gonçalves Dias



Macunaíma
(Epílogo)

Acabou-se a história e morreu a vitória.
Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo Tapanhumas e os filhos

dela se acabaram de um em um. Não havia mais ninguém lá. Aqueles lugares, aqueles
campos, furos puxadouros arrastadouros meios-barrancos, aqueles matos misteriosos,
tudo era solidão do deserto… Um silêncio imenso dormia à beira do rio Uraricoera.
Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casos
tão pançudos. Quem podia saber do Herói?

Mário de Andrade

A leitura comparativa dos dois textos acima indica que:

(a) Ambos têm como tema a figura do indígena brasileiro apresentada de forma
realista e heróica, como símbolo máximo do nacionalismo romântico.

(b) A abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em
relação aos povos indígenas do Brasil.

(c) As perguntas “— Quem há, como eu sou?” (1º texto) e “Quem podia saber do
Herói?” (2º texto) expressam diferentes visões da realidade indígena brasileira.

(d) O texto romântico, assim como o modernista, aborda o extermínio dos povos
indígenas como resultado do processo de colonização no Brasil.

(e) Os versos em primeira pessoa revelam que os indígenas podiam expressar-se
poeticamente, mas foram silenciados pela colonização, como demonstra a
presença do narrador, no segundo texto.

GABARITO: Q1C; Q2C; Q3C; Q4E; Q5D; Q6D; Q7D; Q8C; Q9C; Q10C.


